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Resumo: O presente trabalho visou avaliar o efeito do gradiente ambiental na abundância 
das espécies de Epipleoneura Williamson, 1915 em igarapés da Amazônia oriental. Para 
isso foi feita uma regressão linear simples que indicou uma relação significativa negativa 
entre o índice e a abundância, isso pode estar associado com a presença de espécies mais 
tolerantes e a substituição de nicho.  
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INTRODUÇÃO 

 
A região amazônica abriga uma vasta diversidade de 
ambientes aquáticos, entre eles os igarapés, que são 
pequenos corpos d’água, geralmente estreitos e rasos 
(Palhiarini;Pagotto, 2015). Esses igarapés são 
cercados por vegetação ripária, que desempenha 
papel fundamental na proteção e manutenção desse 
ecossistema (Naiman;Décamps;Mcclain, 2005). 
Entretanto, esses corpos d'água enfrentam 
frequentemente degradações e alterações causadas 
por ações antrópicas, como pecuária, mineração, 
urbanização (Ribeiro et al., 2021). Esses impactos 
podem desencadear diversas problemáticas como 
redução da floresta, erosão do solo e alteração do pH 
da água, associadas ao aumento da incidência de luz 
solar sobre o igarapé (Santos et al., 2020). 

Nesse contexto, as unidades de conservação (UCs) 
foram criadas com o intuito de proteger e preservar a 
biodiversidade (Brasil, 2000). Essas áreas possuem 
grande importância ambiental e estão distribuídas em 
vários locais no Brasil, pois preservam espécies 
ameaçadas de extinção e fornecem informações 
essenciais para o biomonitoramento e conservação 
(Brito et al., 202; Sousa et al., 2025). 

Nesse cenário, diversos grupos bioindicadores são 
amplamente utilizados no monitoramento da 
qualidade ambiental de igarapés, principalmente 
devido à sua sensibilidade às mudanças no ambiente 
(Silva et al., 2010). No qual podemos destacar, a 

ordem Odonata, espécies desse grupo estão 
especialmente relacionadas à estrutura do habitat e à 
qualidade da água (Miguel et al., 2017). 

No Brasil, ocorrem duas subordens da ordem 
Odonata: Anisoptera e Zygoptera. A subordem 
Anisoptera é caracterizada por indivíduos com corpo 
mais robusto, geralmente mais tolerantes a ambientes 
degradados, por outro lado, a subordem Zygoptera 
apresenta organismos com corpo mais esguio, sendo 
mais sensíveis a alterações ambientais e associados, 
em geral, a habitats mais preservados, como áreas de 
mata fechada (Corbet, 1999; Suhling et al., 2015). 
 
Dentro da subordem Zygoptera, o gênero 
Epipleoneura Williamson, 1915 da família 
Protoneuridae apresenta ampla distribuição na região 
Neotropical, podendo ocupar diferentes ambientes 
aquáticos (Garrison et al., 2010; Pessacq, 2014; 
Pessacq et al., 2025). Além disso, assim como outras 
espécies de Zygoptera, indivíduos desse gênero 
reproduzem-se às margens de ambientes aquáticos, 
realizando a oviposição de diferentes formas,  
geralmente associadas à vegetação ciliar, espécies 
epifíticas, ovipositam em superfícies como galhos, 
pedras ou solo (Pereira et al., 2019).  

Dessa maneira, a qualidade da água e a integridade 
da vegetação marginal são fundamentais para o 
desenvolvimento de suas larvas, influenciando 
diretamente em seu ciclo de vida. Algumas espécies 
são pousadores esperam a fêmea para acasalar (Vilela 

Evento online  
www.even3.com.br/cobicet2026 

 



Anais do VII CoBICET – Resumo expandido 

Congresso Brasileiro Interdisciplinar em Ciência e Tecnologiaa 
21 a 25 de agosto de 2026 

 

et al., 2017), ou seja, a falta de vegetação pode afetar 
sua distribuição e abundância, uma vez que 
impactam tanto a fase larval quanto a fase adulta. 

Apesar da elevada diversidade do gênero 
Epipleoneura, muitos aspectos de sua ecologia ainda 
permanecem pouco explorados. Desta maneira, este 
estudo tem como objetivo avaliar o efeito do 
gradiente ambiental sobre a  abundância das espécies 
de Epipleoneura Williamson, 1915 em igarapés 
amazônicos. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Para este estudo foram amostrados 19 igarapés onde 
13 foram dentro da Floresta Nacional de Carajás e 6 
no seu entorno. A FLONA está localizada no bioma 
amazônico, no Sudeste do Estado do Pará (Figura 1). 
A FLONA de Carajás é uma unidade de conservação 
da categoria de uso sustentável e possui uma área de 
aproximadamente 411.948,87 hectares, com 
predomínio de Floresta Ombrófila aberta, Floresta 
Ombrófila densa e Campo Rupestre Ferruginoso e o 
entorno da UC é caracterizado por áreas de 
pastagens.  

Figura 1. Mapa de localização dos igarapés 
amostrados na Floresta Nacional de Carajás e no 
entorno, amostrados nos igarapés no ano de 2022 e 
2023. 

Para a coleta de Odonata foi delimitado um transecto 
de 100 m em cada igarapé, esse transecto  foi 
subdividido em 20 segmentos com 5 m cada. Os 
indivíduos foram coletados com o uso de uma rede 
entomológica (puçá), posterior a isso, foram 
armazenados em envelopes de papel manteiga. Em 
laboratório foram identificados a nível de espécie de 
acordo com as chaves especializadas (Lencioni, 
2005; Lencioni, 2006, 2013, 2017). 

Para mensurar as características físicas dos igarapés, 
que representarão o gradiente ambiental, utilizamos o 
Índice de Integridade do Habitat (IIH) (Nessimian et 
al., 2008). Esse índice descreve 12 questões que estão 
relacionadas às condições ambientais dos igarapés, 
refletindo as mudanças antrópicas visíveis na sua 

estrutura. Cada item deste índice é composto por 
quatro a seis alternativas ordenadas em relação às 
características observadas no ambiente e, ao final, 
este índice gera informações sobre o nível de 
conservação do ambiente, apresentando uma escala 
de 0 (menor integridade), que corresponde a 
ambientes altamente alterados, e 1 (maior 
integridade), que corresponde a ambientes mais 
íntegros (Nessimian et al., 2008). 

Para avaliar o efeito do gradiente ambiental sobre a 
abundância das espécies de Epipleoneura, foram 
testados os pressupostos de homogeneidade e 
normalidade de nossos dados e posteriormente foi 
realizada uma Regressão Linear Simples (Zar, 2010) 
com o  IIH (representando o gradiente ambiental) 
como variável preditora e a abundância de 
Epipleoneura como variável resposta. A análise foi 
realizada no software R (versão 4.4.3).  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram identificados 95 indivíduos do gênero 
Epipleoneura e 12 espécies, as espécies mais 
abundantes foram Epipleoneura metallica (Racenis, 
1955) (n=42), seguida por Epipleoneura 
venezuelensis (Rácenis, 1955) (n=16). A análise de 
regressão linear simples indicou uma relação 
significativa negativa entre o gradiente ambiental  e a 
abundância de Epipleoneura (F = 18,14; R² = 0,51; p 
< 0,001) (Figura 2). 
 

 

Figura 2. Relação negativa entre o Índice de 
Integridade do Habitat e a abundância de 
Epipleoneura. 

De modo geral, os resultados indicam que a 
abundância de Epipleoneura diminui com o aumento 
da integridade ambiental. Esse padrão contrasta com 
o esperado para os representantes da subordem 
Zygoptera, geralmente considerada sensível a 
alterações ambientais, uma vez que a preservação da 
vegetação ripária e da estrutura física dos igarapés 
tende a favorecer a ocorrência de diversas espécies 
desse grupo (Corbet, 1999; Juen et al., 2014). 

Outro fator a ser considerado é que E. venezuelensis 
e E. metallica, que apresentaram maiores 
abundâncias neste estudo, já foram citadas em outros 
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trabalhos como associadas a ambientes preservados, 
com elevada cobertura vegetal (Oliveira Junior et al., 
2013; Veras et al., 2022). Essas espécies utilizam a 
vegetação ripária para atividades como reprodução e 
termorregulação (Juen et al., 2014; Rodrigues et al., 
2019). 

Dessa forma, a relação negativa observada pode 
indicar que, embora algumas espécies do gênero 
estejam associadas a ambientes mais íntegros, a 
abundância total de Epipleoneura pode ser 
influenciada pela composição específica das espécies 
ao longo do gradiente ambiental. 

Esse padrão pode estar relacionado a processos de 
substituição de espécies, nos quais espécies mais 
sensíveis às alterações ambientais são substituídas 
por espécies mais tolerantes a ambientes alterados, 
resultando em variações na abundância total do 
gênero (Baselga, 2010; Mendes et al., 2021). 

CONCLUSÃO 

Conclui-se, portanto, que a abundância do gênero 
Epipleoneura respondeu significativamente ao 
gradiente ambiental, apresentando maior ocorrência 
em igarapés com menor integridade de habitat. Esse 
resultado evidencia que a resposta ecológica desse 
gênero pode variar de acordo com a composição 
específica das espécies, indicando que padrões de 
abundância total nem sempre refletem diretamente a 
sensibilidade esperada para Zygoptera. Assim, o uso 
de Epipleoneura como bioindicador deve considerar 
as espécies e não apenas a abundância do gênero.  
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